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					Introdução  

					Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior  

					importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato  

					histórico ao ponto de vista do sistema.  

					Foi assim que fomos educados.  

					Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber  

					o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos  

					doutrinar.  

					Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de  

					estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada  

					acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação.  

					Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como  

					a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas,  

					catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes  

					campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante.  

					Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data  

					específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes,  

					a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma  

					data exata.  

					O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance,  

					periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que  

					transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua  

					compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade  

					
intimamente conectados em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história  


					tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecía ou até prejudicava suas  

					interpretações particulares.  

					Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em  

					várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês,  

					
italiano, alemão, holandês e português.  


					A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível.  

					Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda  

					cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções.  

					Ruben Ygua  

					5

				

			

		

		
			
				
					VIKINGS - GUERREIROS E MERCANTES  

					815-900  

					6

				

			

		

		
			
				
					RUBEN YGUA  

					
815- Seguindo a tradição dos francos, Ludovico, o Piedoso, divide o território entre seus  


					filhos: Lotário é nomeado co-imperador, Pepino recebe a Aquitânia e Luís, o menor, instala-se  

					na Baviera e regiões vizinhas. Ludovico, o Piedoso, cruza o rio Elba e ataca a Dinamarca para  

					restaurar Harald Klak ao trono, mas é repelido por Horik I e faz alguns saques durante a  

					retirada. Ludovico continua o trabalho defensivo de Carlos Magno na Frísia, o velho faro de  

					Calígula é restaurado como parte das defesas.  

					Espanha: o conde Bera rejeita um ataque do emir de Córdoba a Barcelona, pertencente aos  

					francos. Abd al-Karim ibn Mugait ataca e conquista várias cidades cristãs às margens do rio  

					Naharon, mas a aproximação de um exército cristão e chuvas torrenciais o obrigam a  

					abandonar a campanha. Sínodo de Constantinopla: Leão V proíbe o culto das imagens, confirma  

					as teses iconoclastas e bane Nicéforo, Patriarca de Constantinopla, nomeando Teodoto em seu  

					lugar. Al-Mamun leva o califado abássida ao seu apogeu cultural, o alquimista Jabir descobre os  

					ácidos sulfúrico e nítrico, separa o arsênico e o antimônio dos sulfetos e escreve o tratado  

					químico Summa Perfectionis, e o matemático Al-Jwarizm, de cujo nome derivam os termos  

					figuras e algoritmo, escreve o Livro da Redução (Kitab al-Yabr: álgebra) com as primeiras  

					regras do cálculo algébrico. Também é difundido o sistema de numeração hindu, que doravante  

					será conhecido como árabe. Al-Mamun derrota uma rebelião em Meca, onde o líder dos  

					rebeldes proclamou-se califa. Na Ásia: Ral-Pan-Can, rei do Tibete: promotor do budismo, atrai  

					estudiosos e tradutores para o país, além de promover a escrita tibetana a partir do sânscrito.  

					Índia: o reinado de Amoghavarsha representa um período de paz e prosperidade no reino de  

					Rastrakuta, comércio intenso com Bagdá e Bizâncio. América, Copán: reinado de Ukit Took.  

					
816- Estêvão IV, Papa: viaja imediatamente para Rheims para se submeter ao Imperador e  


					Ludovico pede para ser coroado pelo Pontífice, que o consagra como Imperador. Uma rebelião  

					
de Sorbeus e Obodrites irrompe em Lausatia, que é imediatamente reprimida. Assassinato do  


					príncipe lombardo Grimoaldo IV em Benevento, sucedido por Sico I. Bernardo é proclamado rei  

					da Itália. Espanha: muçulmanos invadem as Astúrias, batalha de Miranda de Ebro: o rei Alfonso  

					II, apoiado pelas tropas bascas, repele a invasão. Os bascos depõem o Duque Seguin I, Conde de  

					Bordeaux, imposto pelo Imperador, e instalam Aznar I Sancho em seu lugar. Íñigo Íñiguez e  

					
Musa ibn Musa expulsam o Conde Velasco em Pamplona. O hispânico Santo Agobardo é  


					nomeado Arcebispo de Lyon. Uma grande rebelião contra o califado abássida eclode em Babek,  

					Azerbaijão. Ásia: o rei Tritsu Detsan do Tibete ataca o Khan Uighur Alp Bilga. Na Índia,  

					Shivamara II do Ganges Ocidental morre lutando contra Rastrakuta; ele é sucedido por  

					Rachamalla I. No Sri Lanka o reino de Anuradhapura é governado por Agrabodhi VIII.  

					
817- Pascal I, Papa. Paz dos Vinte Anos entre Leão V de Bizâncio e o khan búlgaro Omurtag ,  


					as novas fronteiras deixam os búlgaros cercados pelos bizantinos e pelo reino franco, cujo rei  

					Ludovico I o Piedoso doa as ilhas da Córsega e Sardenha ao novo Papa, que controla territórios  

					consideráveis: Roma, Túrsia, Perúgia, Tivoli, Campânia, partes do antigo Exarcado de Ravena,  

					Pentapolis, Sabina e os novos territórios no Mediterrâneo. Conspiração de Bernard, rei da  

					
Itália, contra Ludovico, que derrota e executa o rebelde. Concílio de Aix: Ludovico I promulga  


					regras beneditinas para todas as comunidades religiosas do reino Franco, o que dará origem a  

					centenas de novas comunidades. Na Espanha: Abd al-Rahman, governador de Saragoça e futuro  

					emir, assina uma trégua com os Francos. No Oriente: o califa abássida al-Mamun ordena ao imã  

					Reza que se mude de Medina para Merv e termine sua pregação religiosa, como condição para  

					nomeá-lo como seu herdeiro, o que encontra oposição dentro das próprias fileiras do califa e  

					aumenta a fama do exilado. Rebelião do Arrabal no Emirado de Córdoba, liderada por alfaqidas  

					7
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					(teólogos islâmicos) contra a impiedade e os abusos de Al-Hakam I, o emir os derrota, executa  

					300 nobres e exila milhares de pessoas, algumas das quais se estabelecem no Marrocos; outros  

					grupos se juntam aos piratas mediterrâneos que se dirigem para o Egito e se apoderam de  

					
Alexandria. Na Tunísia, a dinastia Aghlabid de Kairwan é governada por Alá I. Ásia: o Príncipe  


					Gan, filho de Hui, assume o trono de Balhae. América: Copan: reinado de Iashi Pasha.  

					
818- Lotario, Rei da Itália. Frederick, Bispo de Ultrecht. Eclodem rebeliões contra Ludovico I:  


					Obodritas e dinamarqueses aliados no norte e o Ducado de Panônia no sudeste, com Ljudevit  

					Posavski atacando a fronteira do rio Sava e derrotando o exército imperial. O Khanato búlgaro  

					de Omurtag enfrenta uma rebelião eslava no Danúbio, os búlgaros estendem seu domínio nos  

					Bálcãs. Espanha: fundação do mosteiro de San Pedro de Nazaoba (Cantabria). O Conde de  

					Aragão, Aznar I Galindo, é deposto e expulso por Garcia I, o Mau; Aznar morre pouco após e é  

					
sucedido por Otsoa III Centullo como Duque de Vascônia. Bagdá: o califa concede ao ex-  


					escravo Tahir o domínio do Khorassan. África: a chegada dos deportados do Emirado de  

					Córdoba em Fez impulsiona a economia da cidade, capital do reino de Idris II, o centro cultural  

					e espiritual do Islã. Na Índia, Vairisimha I chega ao trono de Paramara, um estado vassalo dos  

					Rastrakuta. Seon assume o trono do reino de Balhae, que se estende ao norte da Coréia e partes  

					da Manchúria e Sibéria, e inicia uma política de expansão atacando as tribos fronteiriças no  

					norte e no antigo reino Chin de Liaodong.  

					
Durante esses anos, os muçulmanos introduziram com sucesso o cultivo de arroz na  


					Espanha. O arroz tinha sido introduzido vários séculos antes na Síria e na Mesopotâmia  

					procedente do Sudeste Asiático e tinha se adaptado perfeitamente às novas condições no  

					Oriente Próximo, o que encorajou os agricultores árabes a tentar disseminar seu cultivo por  

					todo o mundo muçulmano.  

					
819- Ludovico I se casa com Judith da Baviera. Na Espanha: o rei franco entrega as terras de  


					Andorra aos Condes de Urgel, que são vassalos do bispado, enquanto Inigo Arista se torna  

					governante de Navarra, rebelião dos bascos contra Pepino da Aquitânia. No norte, Ludovico I  

					tenta colocar Harald Klak no trono dinamarquês e assina um pacto com Horik I e seus irmãos  

					para dividir o poder. Escócia: Oengus, rei de Dalriada e dos Pictos. África: Na costa do Iêmen, o  

					muçulmano Yahya ben Yahya funda a dinastia Zaydi independente do califado abássida. Em  

					Bagdá, o califa Al-Mamun recompensa os quatro netos de Saman Khuda por seu apoio em face  

					de uma revolta, concedendo-lhes o domínio das cidades de Samarkanda, Ferghana, Chach e  

					Herat, inaugurando a dinastia Samanida. Ásia: Morte de Liu Zong Yuan, famoso escritor chinês.  

					Em Java, o reino de Sonda Unida e o reino de Galuh Unido são governados por Rakeyan Wuwus,  

					com sua capital em Pakuan (Bogor) e como vassalo do Srivijaya. Índia: o rei Rachamalla I do  

					Ganges Ocidental derrota Rastrakuta em batalha e recupera o controle sobre alguns territórios;  

					para superar a resistência de Ganga Ocidental, Rastrakuta organiza casamentos entre as duas  

					dinastias. Morte de Adi Shankara, um dos mais importantes pensadores hindus.  

					
820- Inglaterra: é escrita a História dos Britânicos. Irlanda: Mac Cremthanin, Rei de Munster.  


					
O Picto Angus mac Fergus sucede seu pai Constantino no trono escocês de Dalriada. Espanha:  


					Pepino I da Aquitânia concede o título de Conde de Gasconha Citerior a Aznar I Sancho. García  

					o Mau torna o município de Sobrarbe independente do controle carolíngio e transfere a capital  

					de Santa Maria de Buil, em um planalto, para a vizinha Aínsa (Huesca), no vale, e expulsa Aznar  

					Galindo I do município de Aragão, que pede ajuda ao rei Franco Ludovico, que o instala no  

					8
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					governo dos condados de Urgel e Cerdanya. Os vikings atacam Flandres e ao longo do rio Sena,  

					enquanto os vikings noruegueses se estabelecem nas Ilhas Faroe, expulsando os celtas locais.  

					Bizâncio: Leo V prende o militar Miguel Psello por conspiração, mas o prisioneiro ordena o  

					assassinato de Leo, e imediatamente se proclama imperador, no calabouço e ainda  

					acorrentado, pois a chave não pode ser encontrada. O novo imperador Miguel II apoia o  

					iconoclasmo, mas busca um entendimento com os iconódulos, decretando tolerância religiosa,  

					enquanto procura pôr um fim às incursões árabes na Anatólia, onde o califa abássida obtém  

					
numerosos escravos. Os Tahiridas dominam a Transoxiana. China: as províncias de Gansu e  


					Shaanxi caem em mãos estrangeiras, perde-se o controle das rotas comerciais e a igreja budista  

					conquista imenso poder; o imperador morre e é sucedido por seu filho Muzong, que se entrega  

					ao prazer e negligencia o governo, a corte de Xianzong de Tang é dominada por eunucos, cujas  

					atividades escandalizam a aristocracia, e os senhores da guerra começam a reorganizar seus  

					exércitos. Os territórios ao norte do Rio Amarelo são efetivamente governados de forma  

					independente. Han Yu, um estudioso ortodoxo e radical anti-budista, emite uma proclamação  

					contra a histeria popular que acompanha a transferência de uma imagem de Buda. O Rei Seon  

					de Balhae liquida o estado de Chin e anexa seus territórios. Vikrantavarman III chega ao trono  

					
no reino de Champa, no Vietnã. Morre na Índia o Brahman de Chalukya Oriental,  


					
Sankaracharya, que dedicou grande parte de sua vida ao estudo dos Upanishads e à fundação  


					de mosteiros em Mysore, Saurashtra, Orissa e nos Himalaias. Na Confederação de Chera,  

					Rajashekhara Varman, um grande promotor do hinduísmo, ascende ao trono. Na América:  

					morte do rei Iashi Pasá de Copán, exxtingue-se a dinastia Iashi Coquimo, que reinou desde 426,  

					a cidade de Copán é incendiada por invasores e será abandonada por seus habitantes. Fim do  

					reinado de Waaklajuun, na cidade maia de Naranjo.  

					
821- Ceolwulf de Mercia morre na Grã-Bretanha e é sucedido por seu filho Cenelm, mas ele é  


					assassinado e Ceolwulf II ascende ao trono. Há uma rebelião na Anglia Oriental liderada por  

					Athelstan procurando recuperar a independência, mas é suprimida por Ceolwulf, que por sua  

					vez é deposto e substituído no trono de Mercia por Beornwulf. Rebelião de Tomás o Eslavo  

					contra Bizâncio, apoiado pelo califa Al-Mamun e numerosos exilados religiosos: assédio de  

					Constantinopla, Miguel II conta com o apoio do khan búlgaro Omurtag , que envia um exército.  

					Antônio I, Patriarca de Constantinopla. Vladislav chega ao poder na Dalmácia. A corte de  

					Aachen ordena o saque metódico dos territórios muçulmanos, que será organizado no ano  

					
seguinte. Nascimento de Carlos o Calvo, filho de Ludovico I e Judite. Morte do poeta visigodo  


					Theodulf, bispo de Orleans. Na Espanha: Alfonso II derrota os muçulmanos que assolavam o sul  

					da Galícia. A leste do Mar Cáspio, no Khorassan, Tahir ibn Husayn funda a dinastia Tahirida,  

					independente do Califado Ab|ssida, com sua capital em Nishapur. Morte de Abū Abdullah  

					
Muhammad ibn Idris al-Shafiʿī, fundador da jurisprudência isl}mica. Na Índia: Amoghavarsha I  


					de Rastrakuta reprime algumas rebeliões e também derrota Vijayaditya II de Chalukya Oriental  

					na Batalha de Vingavalli e lhe impõe a paz com o casamento de uma de suas filhas com  

					Vishnuvardhana, herdeiro de Vijayaditya. Com a mediação de elementos budistas de ambos os  

					lados, o Imperador Muzong de Tang e o Imperador Tritsu Detsan do Tibet assinam um tratado  

					definindo as fronteiras, entregando Gansu aos tibetanos. Muzong levanta um grande exército  

					contra os senhores da guerra, mas o esbanjamento do tesouro do estado drenou os cofres  

					provocando o atraso do pagamento às tropas, que se revoltam durante uma campanha contra  

					Chengdu em Hebei, a ofensiva é interrompida e o monarca é forçado a negociar com os  

					
generais rebeldes. Mais ao norte, na Mongólia, o Khanato Uighur de Alp Bilga repele um ataque  


					do exército tibetano.  

					9
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822- Lotário, filho de Rei Franco Ludovico I, assume o trono da Itália e governa virtualmente  


					todo o império quando, no final do ano, seu pai inicia uma penitência pela morte do governante  

					italiano Bernardo. O czar Omurtag da Bulgária chega a Constantinopla à frente de um poderoso  

					exército, Tomás, o eslavo, abandona o cerco da capital bizantina. Espanha: Al-Hakam I morre,  

					seu filho Abd al-Rahman II o sucede como emir de Córdoba, as províncias não reconhecem sua  

					autoridade e começa uma guerra civil, a cidade de Murcia se torna a nova capital do Califado.  

					Abd al-Rahman II favoreceu as artes e as ciências, e durante seu governo, foi introduzida na  

					Península Ibérica a numeração decimal indo-arábica, foi construída uma excelente biblioteca, e  

					estudiosos e professores de todo o mundo conhecido se estabelecem em Al-Andalus. Abd al-  

					Karim penetra através do desfiladeiro Pancorbo seguindo a antiga estrada romana, arrasa  

					
Álava e faz muitos reféns. Uma seca prolongada castiga a península, 'Abd al-Rahman II  


					
distribui grãos para a população andaluza'. O poeta mesopotâmico Ziryab, inventor do alaúde  


					de cinco cordas tocado com palheta de garra de águia, deixou seu exílio na Tunísia e  

					desembarcou em Algeciras, a convite de Abd al-Rahman II, que lhe ofereceu um palácio em  

					Córdoba e uma enorme quantidade de ouro , ele ficará ali pelo resto da vida, o poeta  

					introduzirá o xadrez e o jogo de pólo em Al-Andalus, fundará um conservatório de música,  

					ensinará receitas de Bagdá, introduzindo aspargos, favas e saladas de alcachofra, além das  

					regras da boa mesa, como a sequência lógica de pratos e taças de cristal transparente para  

					beber vinho, inaugurará um instituto de beleza e estabelecerá um calendário da moda.  

					Núbia: Zacarias III, rei cristão de Makuria, inicia um período de grande prosperidade. Ásia: as  

					intermináveis lutas pelo poder no reino coreano de Silla levam à decadência, rebelião de Kim  

					Heon-chang. América: quando Ukit Took chega ao poder em Copan, a cidade e seus arredores  

					sofrem de superpopulação, epidemias e um escassez que afetam não só os mais pobres, mas  

					também as elites.  

					
823- Michael II de Bizâncio se casa com Euphrosyne, filha de Constantino VI, procurando se  


					afirmar no trono, mas enfrenta a oposição da igreja porque a noiva era uma freira. França:  

					Ludovico I perdoa aqueles que apoiaram a conspiração de 817 e continua sua penitência  

					pública para se purificar pela execução de Bernard. Lotário derrota e captura Ljudevit Posavski  

					de Pannonia, embora ele tinha se refugiado na corte de seu parente Vladislav da Dalmácia.  

					Aliança entre Pamplona e alguns emires muçulmanos contra os Francos. Na Espanha: na última  

					campanha do General Abd al-Karim, ele atravessa a planície e arrasa o vale de Campezo e  

					saqueia Alava, levando muitos prisioneiros para Córdoba e libertando todos os prisioneiros  

					muçulmanos, Alfonso II não dá luta. Ludovico Pio envia uma carta aos cristãos de Mérida,  

					prometendo-lhes apoio se eles se levantam contra o emir. Abd Allah al-Balansi morre em  

					Valência. O Arcebispo Ebo de Rheims chega ao Reino da Dinamarca para evangelizar a  

					população. Os ataques navais árabes começam em Creta: destruição da cidade de Aptera.  

					Junna, Imperador do Japão. Muzong de Tang sofre um derrame durante um jogo de pólo e seus  

					conselheiros decidem nomear seu filho Li Zhan como seu herdeiro.  

					
Por volta dessa época, o número de eremitas aumentou consideravelmente. São pessoas  


					que renunciam à vida em sociedade para se isolarem em florestas, campos, montanhas ou  

					desertos, levando uma vida religiosa e solitária, alheia ao resto do mundo. Houve três grandes  

					ondas deste movimento: a primeira no século V, a segunda entre o final do século VI e o início  

					do século VII, e a terceira depois de 820.  

					10  

				

			

		

		
			
				
					RUBEN YGUA  

					
824- Eugênio II, Papa: foi eleito contra a vontade do povo e graças ao apoio da nobreza,  


					Ludovico I e Lotário forçam o novo Papa a jurar fidelidade aos reis francos, é assinado um  

					documento segundo o qual nenhum Papa pode doravante ser consagrado sem a aprovação do  

					imperador. O casamento de Bernat de Septimania com Dhuoda de Gascony, filha do Duque  

					
Sancho I Lopez, é celebrado em Aachen. Na Marca Hispânica, declaração de independência de  


					Iñigo Arista, que se proclama rei de Pamplona. Ludovico I envia Aznar Galindo para lutar  

					contra ele, mas ele é derrotado pelo rebelde com a ajuda do Califado de Córdoba na Segunda  

					Batalha de Roncesvalles. Uma frota andaluza navega pelo Ródano para atacar Arles. Revolta  

					das tribos eslavas no Khanato búlgaro, os rebeldes declaram-se vassalos do rei franco Ludovico  

					I para obter ajuda contra Omurtag. Ásia: Morte do filósofo budista Han-Yu. Na Mongólia, o  

					khan Uighur Alp Bilga morre e é sucedido por seu irmão Khazar Zhaoli, e na Coréia, o rei  

					Heondeok de Silla ordena a construção de um muro defensivo no rio Taedong, na fronteira  

					norte. O rei Samaratungga de Mataram e Srivijaya continua a construção do maior templo  

					budista do mundo em Borobudur, Java. África: se inicia uma rebelião militar depois que o  

					
Aglabi Alá I tentou expulsar os mercenários árabes de seu exército.  


					
825- Na Inglaterra, a Batalha de Ellandun, Egbert de Wessex derrota Beornwulf de Mercia, os  


					Anglos conquistam Deganwy no País de Gales, o Rei Beornwulf perde o controle sobre Essex,  

					Sussex e Kent, os dois últimos ficam sob o domínio de Baldred. Egbert invade Kent, expulsa  

					Baldred e coloca seu filho Ethelwulf no trono. Athelstan de East Anglia também se revolta e  

					mata o rei Beornwulf em uma batalha, ele é sucedido por Ludecan. Os britânios de Dumnonia  

					se levantam contra Egbert de Wessex em Galford. Os piratas vikings invadem a costa escocesa,  

					o norueguês Grimur Kamban chega às Ilhas Faroe e estabelece uma base. O khan Búlgaro  

					Omurtag procura interromper o apoio franco aos rebeldes eslavos do Danúbio, mas sua  

					diplomacia fracassa. Em Bizâncio, Miguel II não consegue evitar que navios da Al-Andalus se  

					
apoderem de Creta, onde Heraklion é fundada pouco tempo depois. Espanha: ofensiva de Abd  


					al-Rahman II contra as Astúrias, ele toma Alava após vencer na batalha de Jabal al-Mayus.  

					Porém, pouco tempo depois, al-Abbas é derrotado e morto por Alfonso II em Piedrafita (Lugo)  

					e o general Malik também é derrotado na aldeia de Anceo, perto de Puente Caldelas; algumas  

					tropas árabes fazem incursões na Galiza. Se inicia o repovoamento cristão da Galiza, Leão e  

					
Castela e se promove o culto jacobeu para elevar a moral dos cristãos; primeiras  


					manifestações do estilo arquitetônico asturiano pré-românico. Abd al-Rahman II funda a  

					cidade de Madinat al-Mursiya (Murcia) no local da vila romana de Murtina e faz dela a capital  

					
da província de Tudmir. Na Eslováquia: começa o reinado de Pribina em Nitra, onde ele  


					promove o cristianismo. África: comerciantes árabes muçulmanos chegam em Djibuti e  

					rapidamente controlam as redes comerciais. Na Índia, Nagabhata II de Pratihara recupera o  

					território de Kanauj, anexa-o e reconstrói o Templo Somnath em Gujaratpese, apesar de ter  

					sido derrotado por Rastrakuta. No reino de Pallava, Dantivarman faz uma aliança com  

					Rastrakuta e o Ganges Ocidental para atacar Pandya. Os irmãos Mön Samala e Vimala,  

					originários de Mianmar, fundam o reino Ramanyadesa na costa birmanesa, com sua capital em  

					Pegu, que rapidamente alcançará grande prosperidade e ficará conhecido como o reino de  

					Pegu. Mais ao norte, o reino de Nanzhao, em Yunnan, e a Tailândia invadem a Indochina.  

					América: Teotenango é a principal cidade dos Otomi, beneficiando-se do declínio do  

					Teotihuacan e influenciada por seus habitantes, que migraram em grande número para esta  

					cidade, que se expande do vale até o planalto, importantes edifícios são construídos, embora as  

					habitações ainda sejam feitas de adobe. Na Argentina, a cultura Calingasta, com habitações  

					ovais semi-enterradas ou circulares com paredes e pisos cobertos de lama, fumam em  
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